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    Um Registro de Confiança e Superação


    Eduardo Henrique Accioly Campos


    Governador do Estado de Pernambuco


    Durante o Concílio Vaticano II, no qual ele foi um dos mais atuantes representantes brasileiros, Dom Helder Camara manteve a prática das “vigílias”, como as chamava, ou seja, escrever, durante as madrugadas, cartas sobre temas sociais e culturais, religiosos ou não, que enviava a um fiel grupo de colaboradores tratado por ele, carinhosamente, de “família”. Todas manuscritas, essas cartas são hoje uma valiosa amostra do pensamento do Arcebispo Emérito de Olinda e Recife e estão sendo integralmente publicadas para que a contribuição do religioso, não somente à história da Igreja Católica, mas também à história do Cristianismo no mundo, chegue ao alcance de todos que acreditam na paz.


    Como governador do Estado e seguidor de Dom Helder, estou duplamente feliz: primeiro, porque é a Companhia Editora de Pernambuco, empresa estatal, que edita estas cartas do nosso Arcebispo; segundo, por ter a honra de apresentar esta edição, uma obra em dois volumes divididos em três tomos cada. Nos três primeiros estão reunidas as Circulares Conciliares (como ele as denominava), escritas enquanto participava do Concílio Vaticano II, realizado em Roma entre 1962 e 1965. Os outros três tomos trazem as Circulares Interconciliares, escritas nos períodos que intercalavam as sessões do Vaticano II, quando os bispos retornavam às suas dioceses.


    Sabe-se que Dom Helder nunca falou nas reuniões do Vaticano II. No entanto, cada vez mais fica provado (principalmente após a publicação destas cartas) que ele atuou incansavelmente nos bastidores do Concílio. Com um grupo de bispos latino-americanos e europeus, foi, por exemplo, o grande articulador na defesa de uma Igreja pobre e servidora. E, se suas ideias não foram plenamente incorporadas aos documentos do Vaticano II, elas nortearam outras conferências episcopais (como em Medellín e Puebla), como uma luz de renovação sobre a conservadora Igreja latino-americana, levando-a a assumir a opção preferencial pelos mais necessitados e a tomar partido pela justiça social.


    Dom Helder começou a participar do Vaticano II como bispo – auxiliar do Rio de Janeiro e, ao fim do Concílio, já era Arcebispo de Olinda e Recife. Entre esses dois momentos de sua vida varou madrugadas escrevendo as cartas que compõem esta obra. Cada volume desta edição tem em média 100 cartas, somando, portanto, aproximadamente 600 cartas. Inicialmente, ele enviava os manuscritos à Família do São Joaquim, do Rio de Janeiro. Depois, as remetia à Família Mecejanense, formada por seus auxiliares do Rio e de Pernambuco.


    Com estas cartas, escritas num estilo muito próprio, Dom Helder passa adiante os seus ideais e valores, a exemplo de ecumenismo. Reconhecido mundialmente pelo seu trabalho voltado para uma Igreja dos pobres, tinha a capacidade de, ao relatar um simples fato do cotidiano, propor uma reflexão sobre graves problemas da humanidade. Lendo os manuscritos de Circulares Conciliares e Circulares Interconciliares, temos uma exata dimensão do que foi sua luta. Muitas cartas são cheias de esperanças, outras reveladamente sofridas. Mas, em nenhum momento o Arcebispo Emérito de Olinda e Recife fraquejou. Pelo contrário, sempre demonstrou fé, humildade, confiança e superação.


    Ao patrocinar esta publicação, o Governo do Estado de Pernambuco alia-se, com especial satisfação, a tantas instituições e personalidades que, no Brasil e no exterior, comemoram os cem anos do nascimento de Dom Helder Camara. Sua obra, sua coragem em tempos difíceis do nosso País, quando suas palavras denunciavam o arbítrio, permanecem entre nós. São como faróis, sempre a nos indicar o caminho seguro para a construção de uma sociedade mais justa e fraterna.

  


  
    Apresentação


    Zildo Rocha


    O Instituto Dom Helder Camara - IDHeC tem, sob sua guarda e responsabilidade, um enorme tesouro: uma grande quantidade de escritos inéditos que Dom Helder lhe legou e que abarrotam os seus arquivos.


    Não tenho a menor dúvida de que, agora que nos falta a presença física do profeta, preservar cuidadosamente e divulgar esses seus escritos é a tarefa maior e a principal razão de ser daquela Instituição, que tem como objetivo, manter viva em nosso meio a sua presença espiritual e sua mensagem.


    De certo é importante restaurar a Igrejinha cujas dependências escolheu como morada e que sediaram algumas de suas iniciativas.


    Sem dúvida, vale a pena conservar e expor ao público, as fotos, os livros, os poucos pertences que possuía, os títulos e condecorações recebidos, os móveis e utensílios que o cercaram, ao longo de sua vida.


    Nada, no entanto, é mais importante do que preservar e tornar acessível ao povo cristão e às pessoas interessadas o enorme acervo das cartas circulares, dos discursos e dos poemas-meditação em que extravasou a sua grande alma.


    Para se ter uma idéia do gigantismo da tarefa que incumbe prioritariamente ao Instituto, baste lembrar que o primeiro tomo das Cartas Conciliares publicado em 2004, contém em suas 477 páginas apenas as 121 circulares que Dom Helder escreveu em Roma, nos anos de 1962 e 1963, durante as duas primeiras Sessões do Concílio Vaticano II. O conjunto de todas as cartas (conciliares, interconciliares e pós-conciliares, escritas entre os anos 1962 e 1982) atinge a cifra de 2.122 cartas. Isso equivale a dizer que, publicadas em volumes de tamanho igual ao daquele primeiro tomo, formariam uma coleção de cerca de 20 volumes.


    Note-se que a essas cartas, devem acrescentar-se os discursos, sermões e homilias, em torno de 650, pronunciados em cátedras e púlpitos no Brasil e no Exterior, sobre problemas que afligem a humanidade, e os 7.500 poemas-meditação em que recolhia as lições de sabedoria escondidas nas pequenas coisas e acontecimentos do dia a dia.


    Este que o leitor tem entre as mãos é o primeiro tomo do segundo volume, o das Cartas Interconciliares, ou seja, aquelas escritas por Dom Helder entre as três últimas Sessões do Concílio Vaticano II. Contém as cem cartas escritas a partir da madrugada seguinte ao dia 11 de abril de 1964 em que chegara à cidade do Recife, até a de 9 para 10 de setembro daquele mesmo ano, dia em que viajou a Roma para a terceira Sessão Conciliar.


    O segundo e o terceiro tomos trarão a público as 208 cartas escritas de fins de novembro de 1964 a início de setembro de 1965, isto é, entre a terceira e a última Sessão Conciliar.


    A transcrição das 308 cartas manuscritas que integram os tomos deste segundo volume se deveu à colaboração, em grande parte voluntária, de Célia Marisa Soares, Henrique Luna, Hercílio Ferreira, Mona Lisa C. Fernandes, Mônica Muggler, Zezita Cavalcanti e Zildo Rocha.


    Armya Escobar, Ivoneide Porto e Luís Carlos Araújo ajudaram na revisão do texto transcrito.


    Aglaia Peixoto, Maria Luiza Amarante, Zezita Cavalcanti e os padres João Pubben e Arnaldo Cabral ofereceram valiosa ajuda na elaboração da lista de pessoas referidas nas circulares, particularmente quanto à identificação e qualificação de sacerdotes do clero local e de parentes, amigos e colaboradores do Dom.


    Na fase final do trabalho, foi feita uma meticulosa leitura de conferência, palavra por palavra, de todo o texto transcrito com o original manuscrito, por Henrique Luna, Breno Albuquerque, Hugo Gabriel Feitosa e Lucy Pina Neta, sob a orientação e coordenação de Daniel Sigal.


    A correspondência conciliar, ou seja, aquelas circulares escritas por Dom Helder durante as Sessões do Concílio Vaticano II, revela suas aspirações, preocupações e atividades durante aquele magno acontecimento do mundo católico. Movia-se, portanto, num ambiente fortemente eclesiástico e, assim, um tanto estranho ao leitor comum.


    As cartas contidas nos três tomos do presente volume, que narram os primeiros contatos do novo arcebispo com a realidade eclesiástica e sócio-política de sua arquidiocese, trazem consigo um mundo bem mais próximo e familiar. É a vida mesma da cidade em seus diversos estratos e segmentos e em seus diversos aspectos, religioso, econômico, político, social, cultural, que aflora à leitura destas páginas.


    Isto se comprova, também, pela simples comparação da lista das pessoas referidas nos dois textos.


    E tanto o primeiro quanto o segundo volume desse imenso epistolário nos permite vislumbrar o caudaloso rio de espiritualidade e memorialística que se espraia nas outras mais de mil cartas que clamam por saírem do ineditismo, em caixas e arquivos do IDHeC.


    Ficaremos muito felizes se esta publicação tiver como um de seus frutos a convicção de que isso é possível.


    Basta para isso que surjam voluntários: pessoas capazes e dispostas a dedicar um pouco de seu tempo à tarefa prioritária de preparar para a publicação esse importante documento da história da espiritualidade católica. Documento ímpar, em que um cristão autêntico, um grande bispo, um dos Pais da Igreja latino-americana aceitou o desafio de despir-se espiritualmente, diante de Deus e de sua Igreja familiar e doméstica, diariamente ou quase, no longo período de vinte anos, confessando e narrando, com simplicidade e transparência, a ‘história de sua alma’ e as vicissitudes de seu dia a dia.


  


  
    Nota Preliminar


    Os manuscritos foram transcritos na íntegra, sem qualquer tipo de corte ou de censura. Foram apenas tomadas algumas liberdades quanto a palavras abreviadas que foram postas por extenso. Respeitou-se em geral o uso que o autor faz das maiúsculas em meio da frase, na designação de alguns substantivos comuns que queria destacar. Embora se tenha respeitado a grafia original foram feitas eventuais atualizações de acentuação, assim como algumas poucas correções de nomes próprios.


    Colchetes, no corpo das circulares, com as letras fl. seguidas dos numerais 1, 2, 3 ou 4, indicam o número das folhas nos originais manuscritos. Tal indicação visa a facilitar a consulta aos originais.


    Além das notas de rodapé, em que se procurou situar o leitor em relação a alguns conceitos ou fatos da conjuntura eclesiástica e política de então, foram adicionadas no final do texto uma relação das Instituições com suas Siglas e uma outra, bem mais ampla, das Pessoas referidas no conjunto das cartas interconciliares.


    Tais Pessoas vêm ali relacionadas em quatro secções ou categorias:


    1) Papas, Cardeais e Bispos;


    2) Sacerdotes seculares e religiosos, Pastores evangélicos, Religiosas e Teólogos;


    3) Personalidades civis, do meio cultural, político e militar;


    4) Parentes, Amigos, Colaboradores e Atendidos.


    Em se tratando de membros da hierarquia eclesiástica, eles serão encontrados na secção referente ao seu status eclesiástico por ocasião da circular. Por exemplo, Pe. Marcelo Carvalheira será encontrado entre os padres e não entre os Arcebispos e Yves Congar, entre os religiosos e teólogos, mesmo que mais tarde tenha sido feito cardeal.


    Em cada um desses segmentos ou secções os nomes vêm relacionados por ordem alfabética e na maneira habitual de decliná-los, a saber, pelo nome e sobrenome(s) (ex. Pedro Rocha Cahu) e não na forma acadêmica, pelo último sobrenome, nome e primeiro sobrenome (Cahu, Pedro Rocha) como acontece nas bibliografias.


    Para possibilitar a consulta a esta Relação de Pessoas, foi acrescentado, ao longo do texto, entre colchetes e em itálico, o nome completo de pessoas ali familiarmente nomeadas apenas pelo primeiro nome, pelo último, ou mesmo pelo apelido, por exemplo: Mons. [Manuel Leonardo de Barros] Barreto.


    Na relação das pessoas referidas, o apelido, foi colocado entre o nome e o sobrenome das pessoas que designam, entre vírgulas e em itálico. Assim: José Vicente, Eu, Távora; Maria Luíza, Madaminha, Amarante etc.


    As circulares em que essas pessoas são referidas serão citadas, pelo número em caracteres romanos, indicando o tomo, seguido do número da circular.


    Como fontes de informação para a qualificação das pessoas referidas, foram utilizados, além de informações obtidas oralmente de auxiliares de Dom Helder e através de instrumentos de busca na Internet, os índices onomásticos organizados por Éric Mahieu em Yves Congar, Mon Journal du Concile, Les Éditions du Cerf, Paris, 2002; por Nelson Piletti e Walter Praxedes, em Dom Helder Camara, Entre o Poder e a Profecia, Ed. Ática, São Paulo, 1997 e a “Prosopografia dos Padres Conciliares Brasileiros” elaborada por José Oscar Beozzo em A Igreja do Brasil no Concílio Vaticano II, São Paulo, Paulina, 2005. 3ª Parte.


    Z.R.


  


  
    Introdução


    Eduardo Hoornaert


    1. Passados mais de quarenta anos, vale ainda a pena ler as cem cartas circulares que Dom Helder mandou quase diariamente de Recife para sua querida família mecejanense (o círculo de colaboradoras do tempo em que atuava no Rio de Janeiro), entre abril e setembro de 1964? Circunstanciais como são e repletas de elementos passageiros (esquemas de falas e reuniões, enumeração de dados os mais diversos, listas de nomes e eventos), essas cartas não se tornarão sempre menos compreendidas e menos interessantes com o passar do tempo? Em suas circulares, Dom Helder menciona nada menos de 322 nomes de pessoas. Dentro de alguns anos, quem ainda se interessará em acompanhar todos esses nomes? O momento da publicação dessas circulares constitui de certa forma um momento limite. Os(as) mais idosos(as) entre nós ainda terão interesse em praticar uma leitura memorial delas. E a geração mais nova? As cartas contêm, decerto, valiosas informações de um passado que ainda repercute hoje. Há ainda quem as consultará à procura da postura da Igreja Católica do Brasil nos primeiros meses após o golpe militar de abril de 1964, ou mesmo em busca de novidades na pastoral arquidiocesana e paroquial, nas equipes de animação pastoral junto a crianças, jovens, adultos, estudantes, idosos, ricos e pobres, ou na atuação do Banco da Providência. Além disso, haverá sempre leitores(as) desejosos(as) de conhecer a brilhante personalidade do arcebispo que veio a Recife, em 1964.


    Mas com o tempo tudo isso envelhece. Certas posturas de Dom Helder correspondem a situações ultrapassadas ou mesmo revelam posicionamentos questionáveis. O bispo acha normal pedir um avião ao governo brasileiro para transportar os bispos católicos à Terceira Sessão do Concílio Vaticano II, em Roma (circulares 74 e 80). Isso hoje seria caso de CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito).


    2. O que dizer? As três primeiras palavras da primeira circular, escrita na segunda noite que o bispo passa em Recife (entre 11 e 12 de abril de 1964) contêm a resposta: Estamos em plena vigília. Essas palavras dizem tudo. As circulares não são reportagens, são reflexões. Dom Helder não descreve a cidade como ela é, ele passa um ‘olhar sobre a cidade’.1 O importante nas cartas circulares não está no relato dos fatos diurnos, mas na compreensão desses fatos através de um trabalho noturno. Nas madrugadas, Dom Helder está diante de Deus, inserido no que chama de corrente divina. O papel controlador da consciência, que impera de dia, cede lugar, na vigília noturna, a uma corrente religiosa largamente inconsciente, impregnada de confiança e intimidade com Deus. Ao mesmo tempo em que o bispo se alimenta espiritualmente de uma religiosidade tradicional e fica alheio à discussão moderna sobre Deus e religião, ele inova ao tratar com Deus – ao longo das vigílias – de forma extremamente livre e íntima. Deus Pai é ‘Tu’, Deus Filho se torna quase um ‘eu’. A proximidade é tão grande que ao meditar sobre o evangelho dos dez leprosos, por exemplo, o Dom sente a tristeza do Pai com a ingratidão dos homens. Aí ele resolve consolar o Pai:


    Não Te entristeças, Pai, se apenas um dos dez leprosos [dez por cento da humanidade] volta para agradecer. Repara: volta um pequeno grupo, mas volta conosco, em perfeita unidade, Teu Filho muito amado. E o melhor é que voltamos em nome de todos. Se eles Te conhecessem como temos a alegria de Te conhecer, não faltaria nenhum (Circular 73).


    Tratar com Deus de uma maneira tão direta dá a Dom Helder a liberdade de tratar a todos os interlocutores, sem discriminação, da forma mais simples possível. Todos, grandes e pequenos, são chamados pelo prenome. João Gonçalves de Souza, o Superintendente da Sudene (Superintendência do Nordeste), é João. Renato Bezerra de Melo, o coordenador da Cooperativa dos Usineiros de Pernambuco, é Renato. Mesmo os temidos generais do IV Exército são tratados como amigos e irmãos.


    A missa é, ao lado da vigília, um momento de mergulho em Deus. Quem assistiu a uma missa celebrada por Dom Helder sabe o que eu quero dizer. O mistério de celebrar sempre a primeira missa escapa de tal modo à minha fraqueza, é de tal modo pura graça divina que estou louvando a Deus (circular 84). Dom Helder costuma ler com atenção crítica, os textos da missa (veja circular 93) e comenta os que não lhe agradam ou que não compreende. Ele tem dificuldade, por exemplo, em compreender Mt 6, 24-33 (sobre os lírios do campo) e dirige-se a Jesus: Continuo a achar uma música a tua palavra, meu irmão Jesus Cristo. Mas hoje, quando contemplo as aves do céu e as flores – nem Salomão se vestiu como a mais humilde das flores – vejo andrajos como fundo de cena. Sei que continua válida a ordem de buscar primeiro o Reino do céu e a sua glória. Pessoalmente, é o que procuro fazer. Mas quem está abaixo do abaixo, por quem só é menos, sem mais, é palavra difícil de dizer e dura de entender (circular 79). Eis, no meu entender, um dos textos mais bonitos de Dom Helder. De um lado a aderência incondicional à palavra de Deus, de outro lado a aderência não menos incondicional à vida vivida pelo povo. E ele conclui: Como falar do evangelho no meu mundo sub-desenvolvido?2


    Tanto na vigília como na missa, o controle da consciência diminui e emerge um clima de liberdade e espontaneidade. Pode-se verificar esse processo na prosa livre e desimpedida que caracteriza as circulares, na fluência das frases e no trato informal dado a assuntos normalmente tratados com circunspeção. O vivido no transcorrer do dia ganha uma dimensão mística durante as vigílias. Só uns exemplos. Na noite de 18 de abril de 1964, oito dias depois de sua chegada a Recife, eis como ele revê o que lhe acontecera numa visita a um bairro pobre:


    No casebre miserável – mocambo como se diz aqui –


    O pobre me convida para o almoço.


    Não estivesse tão acompanhado e ficaria.


    Que teria ele no barraco sórdido, metido na lama, para oferecer?


    Pergunto por perguntar. Ele apenas Te emprestou os lábios.


    O convite partiu de Ti. O anfitrião eras Tu (Circular 6).


    Dois meses depois, ele narra de forma igualmente mística a sua primeira visita à Ilha de Itamaracá (uns trinta km ao norte de Recife), transformada em presídio ao ar livre:


    Itamaracá é uma ilha belíssima,


    Habitada por Deus, pelos anjos


    E por Zé, Antônio e Severino (circular 30).


    O último verso refere-se à saudação ao povo pernambucano, feita por ocasião de sua posse como arcebispo, em 10 de abril de 1964. Dom Helder vê o povo pernambucano figurado em Zé, Antônio e Severino. Aqui, ele vê esse povo em Itamaracá: Deus e os anjos coabitando com os presos da ilha, comidos por vermes e sem vontade de trabalhar (circular 30).


    Na capela abandonada, ele encontra uma imagem quebrada de Nossa Senhora: é Nossa Senhora do Nordeste. Quando olhei Nossa Senhora do Nordeste, vi que lhe falta não apenas um dos braços, mas um pedaço do lado direito, inclusive o seio (Circular 55). Nossa Senhora de Seio Amputado é o povo deformado pela fome. Minha gente é feia? Tem é fome. Imagine este esqueletinho que, sem notar e sem querer, vive fazendo careta. Imaginem esta criança envelhecida precocemente aos três meses de idade... Onde estão os teólogos para mergulhar as mãos em realidades assim? (Circular 55).


    O olhar noturno de Dom Helder vê o que não se costuma ver de dia. A vigília aguça nele a capacidade de dar atenção às pessoas e às coisas e, ao mesmo tempo, tempera a vontade de realizar planos [Tenho mil planos na cabeça e no coração [circular 96]). Na vigília, os ‘outros’ efetivamente passam a existir. Pois, durante o dia a vontade costuma estar cheia de si, sobretudo numa pessoa cheia de planos como Dom Helder. Ele mal consegue prestar atenção aos projetos dos outros por estar muito ocupado com seus próprios planos. A vigília vem corrigir essa tendência e cria um vazio interior capaz de acolher o que vem de fora.


    3. Como o bispo se apresenta nos trabalhos pastorais de cada dia, após tantas vigílias? Costuma-se representar os místicos de olhar voltado ao céu, de rosto sereno, gestos ponderados e palavras que lembrem a vaidade das coisas deste mundo:


    Vaidade das vaidades,


    Neblina fugaz,


    Tudo é vaidade (Ecl 1, 2),


    Dom Helder não tem nada disso. Ele sai da vigília de passo leve e gesto livre. Sabe rir, brincar e se divertir como uma criança. Gosta de ir ao cinema (adora o filme Zorba, o Grego) e ao teatro. Organiza noitadas de arte no palácio episcopal e preza a presença de artistas como Francisco Brennand (ceramista), Ariano Suassuna (escritor), Daniel Lima (poeta) e Jaime Diniz (músico). Ai do país que deixa de ter poetas ou onde a poesia deixa de ser amada, entendida, estudada (circular 40). O bispo sente a inadiabilidade da presença de Cristo no mundo das artes (circular 90) e, ao mesmo tempo, a presença da arte no mundo da assistência social:


    Como deixar de ajudar o mocambinho de Elvira Maria


    Se ela mora na Avenida da Saudade? (circular 8).


    Cultiva predileções nada clericais. Na circular 53 aparece uma listinha delas.


    1. Passar a pé pelas pontes do Capibaribe;


    2. Ver crianças brincando em São José de Manguinhos;


    3. Contemplar Olinda a qualquer hora e de qualquer lugar;


    4. Aprender os nomes lindos dos logradouros e ruas de Recife.


    Sobretudo as crianças. No sítio ao lado da residência episcopal, elas provocam vibrações ecológicas. Quando pressentem a inauguração de um parque de crianças na festa de São Pedro (final de junho), as árvores de São José de Manguinhos vibram de alegria.


    O velho tamarineiro remoçou de tão feliz


    A jaqueira deu até para tagarelar


    Todas as árvores – sapotizeiros, oitizeiros, pés de romãs –


    Andam radiantes.


    Só andam meio temerosas as plantas suspensas


    Por fios em vasos de barro.


    Mas as flores – o jasmineiro de frente e as trepadeiras do lado –


    [talvez seja impressão]


    Nunca foram tão belas e perfumadas. (circular 35).


    Já que a festa das crianças mistura netos de usineiros e garotos de beira-rio e alagados (circular 41), Dom Helder imagina o Palácio de Manguinhos virando a casa do Pai. Mas, para tanto, o prédio precisa de reformas ‘paternas’, não pode comportar uma sala de trono (episcopal), por exemplo. Então o bispo planeja a invasão da sala do trono pelo povo, e pouco se importa quando se diz que os pés das pessoas sujam os tapetes (circular 57). Iniciativas tão ‘mundanas’ nem sempre são apreciadas, nem pelos mais íntimos colaboradores do bispo. Ele recua, com pena.3


    Onde ele não recua é no apostolado oculto de quem confia inteiramente em Deus. Continuo, pela graça divina, de tal modo nas mãos de Deus4 que não sinto precisão de nenhum momento a mais de vida. Tudo começando. Desejo de continuar? Necessidade de prosseguir? Apolo plantou, Paulo rega, Deus faz crescer5 (circular 83). Na véspera de viajar a Roma (10 de setembro), ele faz um balanço de seus cinco primeiros meses em Recife e conclui: Reafirmo minha fé absoluta no apostolado oculto.


    Se me deres vida, caber-me-á dar o máximo, amparado em teu auxílio. Se me levares, partirei tranqüilo, querendo o que Tu queres, preferindo o que Tu preferes (circular 100). A confiança em Deus é o grande segredo da vida de Dom Helder Câmara. Enquadrado numa das instituições mais controladoras da consciência humana, ele dá a impressão de se sentir inteiramente à vontade, o que deve ser resultado de muito treinamento e motivação. Quando pode, quebra o protocolo, não gosta de segredos nem de conversas ao pé do ouvido, põe tudo em pratos limpos. Nada de formalismo religioso. Ele se declara contrário ao rito do beijo ‘litúrgico’:6 não é beijo de verdade (circular 34). Não gosta das pompas do ofício e aproveita as mínimas ocasiões para mostrar sua aversão a tudo o que é formal e hierárquico. Para ‘exorcizar’ o Palácio episcopal, promove, apenas dois meses depois de sua chegada, uma noitada de jovens dentro do Palácio, com direito a dança e namoro. A meninada saiu tonta, sem entender como é possível brincar, dançar e namorar na casa do Bispo (circular 36). Como tem de participar da parada militar do dia 7 de Setembro, ele ocupa-se em rezar pelos militares: O dever de ofício levou-me a participar da parada militar. Hora e meia de oração contínua pelo Brasil em geral e pelos militares em particular. Se militares só existissem para dia de parada, até eu seria militarista (circular 97).


    Observando bem, a originalidade de numerosos comportamentos de Dom Helder (gostar de crianças, ‘invadir’ a sala de trono no palácio, ficar entristecido ao ver uma criança fardada participar da parada militar [circular 97], gostar de passar a pé pelas pontes do Capibaribe) tem a marca das vigílias, que operam como depurações de episódios vividos durante o dia e como dispositivos de futuros posicionamentos.


    4. Afinal, quem é Helder Camara? Apenas um bispo diferente, brilhante, original, líder, comunicador e orador que passou vinte anos na frente da Igreja Católica em Recife, e cuja memória irremediavelmente vai minguando com o tempo que passa? Ou há na vida e nos escritos dele algo a mais? O valor de seus escritos ultrapassa Recife de 1964, o Brasil, a Igreja Católica, a religião? Atinge o nível de literatura universal, aquela que contém lições da arte de viver e de valores a serem cultivados por todos os homens? Descobrir essa dimensão universal é um desafio lançado a quem empreender a leitura das cartas circulares.


    Como acontece com toda elaboração literária, elas só abrem seu segredo a quem as acessar por meio de uma senha, de um questionamento apropriado. Sem essa chave, as cartas poderão ser lidas por curiosidade ou saudade, por admiração ou prazer (pois são bem escritas). Mas não se penetrará no âmago do texto.


    Alguém pode ler um romance ou assistir a um filme sem penetrar a fundo no que o autor ou diretor quer dizer. Alguém pode ler o romance Dom Quixote, por exemplo, sem entender o que Cervantes quer dizer. Dom Quixote não é um cavaleiro louco que anda pela Espanha do século XVI, ele é sua figuração, leitor(a). No final do romance, Cervantes escreve que, no seu leito de morte, Dom Quixote confessa ser um disfarce de Quijano, um cidadão castelhano. Este, por sua vez, é um disfarce do leitor. No momento em que o leitor compreende que ele mesmo é um Dom Quixote, tudo muda. Ele, doravante, possui a senha que lhe possibilita a compreensão do texto. Compreenderá que somos todos um pouco Dom Quixote, sonhando com o impossível, lutando por algo que sonhamos alcançar.


    O mesmo acontece com as circulares de Dom Helder. Em cada episódio narrado, há um desafio. No momento em que o leitor percebe que as palavras de Dom Helder dizem respeito à sua vida, que ele – de certa forma – pertence à querida família mecejanense, as circulares mudam de significado. Paulo Freire ensina que nenhuma leitura é unidirecional, do escritor para o leitor. A leitura é dialogal, ela é uma forma de diálogo entre escritor e leitor. Quem dá vida ao texto é o leitor. Sem abertura por parte do leitor, o texto fica inerte, não revela seu segredo. Isso é particularmente verdadeiro para as circulares de Dom Helder. É preciso ‘saber ler’ os textos do bispo. As respostas criativas dadas por Dom Helder às questões atuais passam despercebidas a quem aborda o texto sem questionamento. Na sua aparente simplicidade, essas circulares nos interpelam.


    5. Por conseguinte, a melhor leitura das circulares de 1964 consiste em compreendê-las como interpelações. Isso é impossível para quem vê nelas nada mais que a expressão de uma figura banal, embora original. Propagou-se efetivamente, por muito tempo e em diversos ambientes, uma imagem histriônica do bispo. No auge da repressão oficial contra Dom Helder, intelectuais como Gilberto Freyre, Nelson Rodrigues, Gustavo Corção, Davi Nasser e Salomão Jorge7 empenharam-se em divulgar uma interpretação caricatural da figura do bispo.


    Principalmente o dramaturgo pernambucano Nelson Rodrigues insistia: o bispo nada mais é que um gênio promocional, um exibicionista à procura de um público. Na coletânea de suas Crônicas publicadas em 1968 no jornal O Globo (Rio de Janeiro) sob o título ‘O Óbvio ululante’,8 Rodrigues vê em Dom Helder uma pessoa desprovida de qualquer dimensão religiosa, um aproveitador que usa a religião para enganar as pessoas. Dom Helder só olha para o céu para ver se vai chover. Nas crônicas de Nelson Rodrigues, Dom Helder é um ator em busca de platéia, o artista de um ‘one man’s show’ que cai no gosto de um público ignorante.9


    Hoje, com a publicação destas circulares, a imagem histriônica do bispo está superada. Não sabemos como Nelson Rodrigues e outros teriam reagido se eles tivessem tido acesso às ‘cartas da madrugada’ em vez de se basear apenas em intrigas e maledicências.10 Fica claro, pela leitura das circulares, por que motivos Dom Helder não atendeu a Nelson Rodrigues.11 Quando sentia que estava sendo manipulado, de uma ou outra maneira, o bispo se esquivava. Ele tinha aquele jeito arisco próprio dos cearenses, que deve ser uma herança indígena. A liberdade antes de tudo. Pessoalmente pude verificar nele um distanciamento discreto diante de iniciativas como os Encontros Intereclesiais das Comunidades Eclesiais de Base, a Teologia da Libertação, a Missa do Quilombo (1982) e tantas outras iniciativas universalmente aplaudidas na época. Isso fazia parte da personalidade do Dom e causava estranheza, mesmo entre os seus mais próximos colaboradores. Dotado de uma aguda inteligência intuitiva, o Dom enxergava longe e fugia de ‘idéias claras e precisas’, de dogmatismos e declarações peremptórias.


    O caso de Nelson Rodrigues é um exemplo de como um texto só é compreendido quando acessado através de uma senha apropriada. A senha usada pelo dramaturgo pernambucano (vitimação, frustração, ingenuidade, vaidade, demagogia) não dá acesso à compreensão das circulares.


    Tomemos o exemplo da ingenuidade, que volta repetidamente nas descrições de Nelson Rodrigues. Dom Helder seria um ingênuo ator de teatro, sempre à procura de um público. É verdade que o bispo, em mais de uma declaração feita ao longo das circulares de 1964, afirma manter um relacionamento de ‘amizade’ com autoridades militares e com os usineiros da região canavieira, pouquíssimo tempo depois do golpe militar de 1964. Ele repete: as reuniões com usineiros e militares são utilíssimas, os anfitriões são gentilíssimos e delicadíssimos. Isso pode parecer ingenuidade. O mesmo nas relações sociais em geral.


    O bispo descreve, com aparente satisfação, como foi convidado a visitar, uma manhã inteira, os domínios do conhecido sociólogo Gilberto Freyre, aliado dos novos donos do Brasil e que o criticará de forma cruel nos anos 1970. Escreve que Gilberto foi carinhosíssimo com ele (circular 81).


    No plano pastoral, o bispo parece totalmente sintonizado com os numerosos movimentos religiosos tradicionais existentes em Recife. Filhas de Maria, Legionários de Maria, Adoração Perpétua, Obra dos Tabernáculos, Páscoas Coletivas (para o exército, os colégios, os operários nas fábricas), Pia União, todos esses movimentos merecem sua atenção e sua assistência entusiasmada (circular 33). Ele não se mostra, pelo menos nas circulares de 1964, um ‘bispo progressista’. Continua vestindo a batina enquanto a maioria dos bispos da região opta por roupas civis. Permanece tradicional em suas devoções, em sua visão da igreja. Usa o catecismo da primeira parte do século XX.


    Mas será que isso é ingenuidade? Tomemos o evangelho de São Mateus (10, 16-17). Enviando seus apóstolos inexperientes, Jesus recomenda: Vocês são como cordeiros em meio a lobos. Sejam espertos que nem serpentes e cândidos que nem pombas. Desconfiem dos homens. Eles lhes farão processos e mandarão açoitá-los em público. Esse texto cai como uma luva no comportamento de Dom Helder. A aparente candura do bispo é prova de esperteza. Ele é o resultado de uma perfeita química entre a esperteza da serpente e a candura da pomba.


    Aparentemente inocente e manso, ele é temido tanto pelas autoridades militares como pelas autoridades do Vaticano. O presidente do Brasil só envia a Recife um general escolhido a dedo por sua capacidade diplomática, pois corre o boato, no Rio de Janeiro, que ‘ninguém pode com Dom Helder’. O bispo usa magistralmente do poder da ironia, sabendo que se trata de uma arma que os militares não podem usar. Pela ironia, Dom Helder ganha pontos com os militares. O exército que acaba de praticar um golpe de estado não pode se permitir o uso da ironia, mas tem de suportar as ironias de quem sabe muito bem manejá-las.12


    O poder corrosivo da ironia tende a dissolver a base do poder militar, que é a subserviência. Por isso, os militares fingem ignorar as ironias de Dom Helder, mas nem sempre o conseguem. Diante dele, não dá para gritar Aqui não se brinca, ou já basta! Enquanto Dom Helder alisa os militares com efusivas expressões de louvor e com seus famosos superlativos, estes não sabem o que fazer com os sorrisos sutis que Dom Helder provoca na platéia quando figura ao lado de um general.


    6. Aduzir aqui outros exemplos da originalidade de Dom Helder nos levaria longe. Voltemos à pergunta inicial: as circulares de Dom Helder têm valor universal? Façamos uma comparação com as cartas do apóstolo São Paulo, igualmente escritos ‘no calor da hora’. São Paulo entra em pormenores acerca da comida, da circuncisão, da convivência na cidade, do relacionamento entre homem e mulher, da família, enfim das questões cotidianas que afetam o mininúcleo de cristãos em Corinto dos anos 50.


    Da mesma forma, Dom Helder aborda as questões de cada dia que aparecem na igreja de Recife em 1964. As cartas de São Paulo são tão circunstanciais como as de Dom Helder. Por que as lemos até hoje? Certamente não é para saber os detalhes da vida no grupinho cristão inserido em Corinto. É porque São Paulo aprofunda questões universais ligadas à vida humana: a liberdade, a desobediência, o universalismo, o amor. O mesmo com as circulares de Dom Helder. Mesmo quem nunca viveu em Recife ou mesmo no Brasil, não é católico nem religioso, não está interessado em pastoral ou política, será capaz de tirar proveito da leitura das Cartas Circulares, pois nelas encontrará lições de liberdade, relação com a base de todo ser (Deus), leveza, otimismo, atenção aos que não contam esperteza em meio a dificuldades, comunicação e, sobretudo, capacidade de despertar energias latentes no seio do povo.


    Afinal, a literatura universal trata do universalmente humano. A leitura de uma Carta de São Paulo ou de uma Circular de Dom Helder sempre será proveitosa para quem conseguir relacionar o texto com a vida vivida. A literatura cristã tem sua importância no fato de que aborda temas básicos da vida humana só raramente abordados nas sociedades em que vivemos. Ela chama a atenção para os setores silenciados da sociedade e tenta descobrir a face de Deus na face do homem. Por isso, as Circulares de Dom Helder – assim como as Cartas de São Paulo – não são privativas do cristianismo. Pertencem à humanidade. São um patrimônio espiritual da humanidade que merece ser guardado, cultivado, visitado, lido, comentado e aprofundado.


    Dom Helder Camara


    Volume II: Circulares Interconciliares


    Tomo I: Entre a IIª e a IIIª Sessão Conciliar.


    Cartas à Família Mecejanense


    (De 11/12 de abril a 9/10 de setembro de 1964)


  


  
    1ª Circular - Recife, 11/12.4.1964


    À querida Família Mecejanense13


    Estamos em plena Vigília14 da posse como Arcebispo de Olinda e Recife. Acabou chegando a hora de largar o Rio de Janeiro, onde cheguei, em 1936, com 27 anos e donde a Providência me arranca 28 anos depois. A jovem mangueira nordestina se fizera árvore de raízes profundas, tronco reforçado e copa dando sombra para muitos...


    A partida foi emocionante, sobretudo pela presença de um grupo do Conjunto Residencial São Sebastião,15 cantando, repetidamente, monotonamente, sentidamente o sambinha “Obrigado Reverendo”...16


    Nota muito humana e muito simpática foi a presença do Sr. Cardeal [Dom Jaime de Barros Câmara], apesar de Sua saúde não andar nada boa: talvez tenha de fazer operação de rins; queixa-se de reumatismo gotoso e vive sob a ameaça de distúrbios circulatórios... Demorou o tempo todo em que fiquei recebendo abraços (fizera questão de levar-me em Seu carro) deixou entrever boa solução para o caso do Banco da Providência e anunciou reunião com o Conselho Diretor da Cruzada São Sebastião.


    Conhecemos as circunstâncias políticas em que a posse se realiza. Rápida e inesperada como a morte e a substituição de Dom Carlos Coelho, foi a reviravolta política: 31 de março e 1º de abril, revolução vitoriosa, sem sangue; presidência entregue ao Presidente da Câmara [Pascoal Ranieri Mazzili] e já agora (era praticamente certo) ao [fl. 2] General17 Humberto Castelo Branco, articulador e condutor da Revolução, indicado para Presidente pelos Governadores (a eles ou a um grupo deles, como se sabe, [José de] Magalhães Pinto à frente, coube a iniciativa do Movimento) e eleito pelo Congresso.


    Mas o Comando Supremo da Revolução (chefiado pelo Min. da Guerra, General [Arthur da] Costa e Silva) atribuiu a si mesmo poderes de exceção, praticamente até às eleições de 65 e posse do Presidente em 66, quanto ao expurgo anti-comunista. Já 40 congressistas foram depurados e 106 brasileiros perderam por 10 anos os direitos políticos...


    No Rio, em companhia de D. Eugênio Sales estabeleci contato com o General [Humberto] Castelo Branco para pedir a atenção de S. Excia. para arbitrariedades, injustiças e violências por conta do expurgo. No próprio Rio (imagine-se por aí afora!) a Polícia, o Exército, a Marinha e a Aeronáutica, cada um por própria conta, prende, na base exclusiva da delação.


    Encontro ótimo: o General reconhece que ódio gera ódio; que não é valido apelar para um mero anti-comunismo policialesco; que idéia só com idéia se combate...


    Em certo momento, queixou-se contra padres que, esquecendo a evangelização se empolgam simplesmente com obras sociais... Dom Eugênio [Sales] e eu pusemos os pontos nos is.


    Encontro excelente.18 Articulou-se espontaneamente com o General Justino Alves Bastos (do Exército do [fl. 3] Norte) e com o Governador Paulo Guerra. (Houve impeachment contra o Governador Miguel Arraes, de Pernambuco, e contra o Prefeito de Recife). [Pelópidas da Silveira]


    Viagem ótima, com 24 dos colaboradores mais imediatos e mais queridos e com o Governador Paulo Guerra.


    Recepção triunfal...


    Constrangeu-me um pouco desembarcar ao lado do Governador e percorrer a cidade, com batedores, em carro aberto, ao lado do General Justino e do Governador...


    A cidade inteira saiu à rua, para aclamar, cheia de fé, o novo Arcebispo...


    Medindo a responsabilidade do que fazia preparei uma Mensagem que me parecia a exigida pelo momento. Tive o cuidado de articular-me primeiro com o Secretário Regional dos Bispos do Nordeste,7 D. Eugênio Sales, a quem chamei ao Rio; mostrei a Mensagem a vários amigos e, sobretudo ao Sr. Núncio [Armando Lombardi] que a aprovou 100%.


    Deixei-a para a imprensa, rádio e TV do Rio; enviei-a ao estrangeiro em inglês e francês; joguei-a em praça pública, em meu primeiro contato oficial com o povo...


    O General me disse que eu trouxe a Mensagem exata: enquanto as Forças Armadas realizam a tarefa necessária e penosa do expurgo, “a Igreja estava ocupando o vazio ideológico...” [fl. 4] A reação, em geral, pareceu-me boa.


    Houve, depois, entrevista com a imprensa: falei de coração aberto respondendo corajosamente a perguntas hábeis sobre a Mensagem.


    Não me iludo: a imprensa do Rio e de São Paulo, como a daqui podem interpretar mal a mensagem julgando-a perigosa, aliciadora do comunismo que as Forças Armadas estão a duras penas procurando extirpar...


    O Comando Supremo da Revolução pode achar ruim.


    Hoje, se Deus quiser e, sobretudo amanhã espero articular-me com os Bispos do Nordeste. Contra um, é fácil agir; se a Região inteira estiver unida, já dá mais trabalho.


    Estou tranqüilo por parecer-me evidente e até violenta a ação da Providência, fazendo-me chegar aqui no dia exato, nem antes, nem depois...


    Alegra-me pensar que, com a graça de Deus, dei testemunho cristão, fui Bispo, estive à altura da exigência histórica, procurando não trair e não decepcionar milhares de cristãos, com olhos e corações voltados para a circunstância providencialíssima da posse do Arcebispo da cidade-chave do Nordeste-chave.19


    Vejamos o que sucede.


    In manus tuas!20


    Bênçãos muito saudosas


    do Dom21


  


  
    2ª Circular - Recife, 13/14.4.64


    À querida Família Mecejanense


    Como estão decorrendo os primeiros dias de Arcebispo?


    Hoje, após a Santa Missa na Basílica do Carmo (onde fui recebido, carinhosamente, por um povo pobre e cheio de fé), houve, lá mesmo, a reunião com os Bispos que vieram à posse. Esplêndida. É imagem disso a Declaração unânime, apoiando a Mensagem e dando cobertura às iniciativas da CNBB (A redação não é minha: apesar de meu nome abrir as assinaturas).22


    Era um passo fundamental. Era preciso que as Autoridades percebessem que não se tratava de atitude isolada e pessoal, mas pensamento dos Bispos. Quem sabe, partimos para a união, aí, em maio,23 se Deus quiser, de todo o Episcopado!?...


    Duas combinações aprovadas:


    • de 12 a 14 de maio: reunião da Província de Olinda e Recife (Arcebispo com os Sufragâneos [Bispos de Pernambuco]) aqui, mesmo.


    • 25 e 26 de junho: reunião dos Metropolitas de todo o Nordeste, também aqui.


    Decisão do Plenário:


    • ida de nossa Comissão (Dom Fernando [Gomes], Dom Eugênio [Sales] e o Dom) ao Presidente da República para aclarar ou tentar aclarar problemas da CNBB: Ação Católica, Educação de base, Sindicalização rural, Reformas de base...


    O Palácio de São José de Manguinhos começa a ser invadido pelos [fl. 2] aflitos: ricos e pobres (estes, em maior número) que vêm pedir por parentes prisioneiros... Todos invocam a Mensagem e a figura do Bom Pastor.


    Hoje, houve um programa delicioso de TV: agradecimento pela Mensagem feita em nome de Zé, Antonio e Severino...


    Mas o episódio que encheu inesperadamente a tarde e valeu, providencialmente, como um teste, foi a invasão do Palácio por quatro soldados e um oficial armados de metralhadora, perseguindo a [Violeta], Viola, [Arraes], o Pierre [Gervaiseau] e a Maria Antônia [McDowell].


    Ela soube que o casal ia ser preso, como sendo o Pierre, um espião francês, pertencente ao Partido Comunista de lá. O casal saiu no carro da Maria Antônia para lançar-me um SOS. O carro foi seguido: teve a entrada barrada ao tentar entrar aqui. A Viola, sob o pretexto de dar um telefonema, entrou, cercada de quatro soldados (jovens do CPOR) de metralhadora, como disse...


    Almoçávamos, tranqüilamente, o Eu24 e eu, quando vimos o espetáculo. Tentei fazer ver aos rapazes a gravidade do que faziam: invadir de metralhadora, a casa do Arcebispo... Em dois tempos, a rua se encheu. A imprensa (inclusive estrangeira) chegou...


    Avisei, lealmente que ia telefonar ao Gabinete do General Justino [Alves]. Ele veio pessoalmente ao telefone: ficou indignado. E enviou imediatamente seu Ajudante de ordens, o Cel. [Antônio] Bandeira. [fl. 3]


    Os rapazes ficaram apavorados. Queriam fugir. Tranqüilizei-os, assegurando-lhes que nada lhes aconteceria... Cel. Bandeira com um gesto de mão despachou os jovens armados...


    Conversamos, então, fraternalmente. Viola retirou-se com o marido que nada tem de comunista e trabalha para o Padre [Louis-Joseph] Lebret...


    O incidente me aproximou do verdadeiro comandante da Revolução, aqui.


    Às 16h30, como estava previsto, visita ao Comando do IV Exército: pelotão formado, continências de estilo, o General, o Almirante, o Governador, todos os Generais e Oficiais do Q. G. de prontidão, à espera...


    D. [José] Lamartine e eu tivemos uma conversa esplêndida com os maiorais. Conversa de Bispos defendendo os humildes e as iniciativas da CNBB.


    Falei aos Oficiais superiores. Combinações essenciais, em ambiente de grande distinção e camaradagem.25


    Programa para hoje, se Deus quiser (dia 14) Missa, em casa, onde já temos Santíssimo.


    Visita a um Alagado (conjunto de mocambos) com a reportagem de O Cruzeiro.26 Tarde dedicada às visitas oficiais que faltam... À noite, sempre se Deus quiser, meu primeiro Programa de TV.


    Para amanhã, tentativa de contatos essenciais ao planejamento:


    • palestra com os dois Vigários Gerais, (D. José Lamartine e Mons. [Manuel] Barreto e o Chanceler27 sobre [fl. 4] a Cúria28 (como transformá-la de guichês para pagamentos e censuras em Casa Paterna?), sobre Renovação Paroquial (visão geral das Paróquias; maneira prática de entrar em contato com os Párocos; revisão da Visita Pastoral; Plano de renovação do Ministério Sacerdotal...);


    • palestra com o Mons. Encarregado do Patrimônio (hora de conhecer por dentro a situação econômico-financeira da Arquidiocese);


    • palestra com a Equipe que vela pela Renovação dos Educandários (preparando a Reunião com os Superiores de Ordens e Congregações Religiosas, Masculinas e Femininas);


    • encontro com o Pe. [Antônio] Melo e o Pe. [Enes Paulo] Crespo que estão rearticulando os Sindicatos rurais...


    Sexta-Feira, sempre, sempre, sempre se a Providência quiser, o dia todo no Seminário29 com Professores e Alunos...


    Já vou articular a primeira noitada de estudos.


    ***


    Pedi ao Presidente da República, por intermédio do General Justino, audiência para a Comissão da CNBB.


    Como vêem, mais cedo do que vocês imaginavam, ida por aí...


    • Continuem a pedir que Deus abençoe os primeiros passos, os primeiros gestos, decisivos para a caminhada...


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    3ª Circular - Recife, 14/15.4.64


    À querida Família Mecejanense


    Ainda uma Circular puramente informativa: são os primeiríssimos dias de Arcebispo Residencial. Já entraremos, se Deus quiser, no esquema combinado...30


    Já agora, graças a Deus, posso dizer que foi praticamente unânime a acolhida carinhosa às duas primeiras falas aqui: a Mensagem, da chegada e a Homilia, da posse...31


    Ontem, à noite (terça-feira) foi a abertura do programa semanal da TV Jornal do Commercio (Canal 2): dez minutos, logo após o Repórter Esso. Abertura abençoadíssima, a julgar pelos telefonemas na Estação e, sobretudo, pela repercussão dos funcionários da TV. Pedi que me escrevessem, oferecendo sugestões para o título do Programa (dei os nomes dos programas no Rio...).


    Hoje, combinaremos o outro programa, na TV Associada...


    Aceitei, também, programa semanal da Rádio Jornal do Commercio: sexta-feira, dez minutos, após o Repórter Esso...32 Hoje, escolherei dia e hora para a Rádio Olinda, que é nossa.


    Evangelização em termos de hoje e cobrindo o Nordeste inteiro...


    Terei uma equipe para ajudar-me com sugestões.


    Foi feito o primeiro contato com os Mocambos daqui.


    Mocambo é o barraco. O sinônimo de Favela é [fl. 2] Morro, Alagado, Córrego (nome que o povo deturpa de modo que ainda não apanhei).


    Ontem, visitei Morros auto-urbanizados: o Governo construiu estradas esplêndidas; pôs transportes, levou água, luz, esgoto; construiu Grupo Escolar, Posto de Saúde, Posto Policial... O resto, o povo fez...


    Hoje, contato com Alagados: a Travessa do Salgado e a Ilha 1º de Janeiro [Ilha de Joaneiro] (aparecerão na reportagem de O Cruzeiro). Muito pior do que as nossas mais tristes Favelas...


    Vai ser uma batalha belíssima: a Aliança para o Progresso33 arrancando para ajudar (Mr. Dihenderfer, da USAID virá segunda-feira, 20, às dez da manhã com o Fernando Falcão, filho do Waldemar Falcão); há gente numerosa arrancando para ajudar...


    Já combinei com o IV Exército: vamos reabrir as Associações de Bairro. Vamos planejar os beneficiamentos locais; a USAID e o Governo Estadual farão o resto...


    Curioso: sinto o mesmíssimo calor dos 27 anos, ao chegar ao Rio... A chama sagrada, longe de abater-se, está mais viva e crepitante.


    A recepção por onde passa o Arcebispo dá uma idéia do que vai acontecer em menos de seis meses... Tudo se Deus quiser... [fl. 3]


    À tarde, sempre com o querido D. [José] Lamartine, visitas à Assembléia Legislativa, ao Tribunal de Justiça e à Prefeitura... Na Assembléia, sessão especial em homenagem ao Pastor: oração felicíssima, comentando a Mensagem. Minha resposta, de improviso, foi taquigrafada e eu mandarei depois.


    No Tribunal, estavam presentes todos os Desembargadores, o Procurador, Advogados...


    Nos três locais, os funcionários e o povo brigando para falar com o Dom.


    Já é possível pedir tudo à Cidade...


    Alegra notar que não se trata de receber um grande da terra, um político, um administrador. É o Pai. E misturam-se, sem restrição, todos os credos... Deo gratias!


    No fim da tarde, procurou-me, da parte do General Justino [Alves], o Cel. Helio Ibiapina. É pena que ele esteja sendo chamado pelo Presidente da República: vai certamente trabalhar em Brasília. Entendemo-nos às mil maravilhas e entramos em combinações preciosas...34


    Na Vigília, me preparo para os Encontros vitais, de hoje:


    • das 8h30 às 11h com os dois Vigários Gerais (D. [José] Lamartine e Mons. [Manuel] Barreto) e o Chanceler da Cúria (Cônego Isnaldo Fonseca). Conversa sobre a maneira de banhar de João XXIII uma Cúria; [fl. 4] sobre a maneira de fazer uma Visita Pastoral como Cristo a faria, hoje; sobre renovação paroquial e ministerial...


    Tenho em mãos as respostas ao Questionário feito junto ao Clero “quando da chegada de D. Carlos Coelho, em setembro de 1960”.


    Três perguntas:


    a) Se fosse eu o Arcebispo nomeado, que faria de início?


    b) Quais os problemas da Arquidiocese que merecem solução imediata?


    c) Que sugestões tenho a apresentar ao novo Arcebispo?


    • às 11h conversa com o Pe. [Antônio] Melo e o Pe. [Enes Paulo] Crespo sobre a Sindicalização Rural;


    • às 15h Grupo Educação do Secretariado Arquidiocesano.


    Como vêem são os primeiros contatos para o plano de trabalhos, dentro de uns 20 dias ou um mês. Dentro do Plano de Emergência.


    Nos intervalos recebo os aflitos (pobres e ricos, com parentes presos). O IV Exército e o Secretário de Segurança prontos para colaborar com enorme boa vontade...


    • Às 14h conversa com a Nazira [Vargas], de Natal; às 17h30 com Odete Rocha que lembra muito a Odete [Azevedo Soares] e vai ajudar-me no meio operário industrial...


    Estão perguntando pelo Seminário? Será amanhã se Deus quiser. Estão perguntando pelas noitadas? Começarão na próxima semana (tudo e sempre se Deus quiser).


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    4ª Circular - Recife, 15/16.4.64


    À querida Família Mecejanense


    1) Continuam, por enquanto, diárias e noticiosas as Circulares. Passarão, em breve, a semanais e portadoras de assuntos a meditar. Mas que melhor meditação do que os misteriosos acontecimentos destes dias!


    2) A primeira reunião com os Vigários Gerais35 (as manhãs de quarta-feira, normalmente nos verão juntos) foi excelente. Em clima fraterno, examinamos problemas que me parecem vitais:


    • como transformar a Cúria em Casa Paterna?


    Vamos visitá-la peça a peça, ângulo a ângulo, tentando quebrar tudo o que for rígido e formal.


    D. Carlos recolheu uma soma enorme de dados: tenho muito como aproveitar os oferecimentos de colaboração que não param...


    • como ajudar a renovação paroquial?


    Segunda-feira, 20, às 15h, se Deus quiser, teremos, (D. Lamartine, Mons. Barreto e Mons. Isnaldo) a primeira reunião com os Párocos-Coordenadores. À frente de cada grupo zonal de Párocos, há um coordenador.


    Veremos com eles:


    • um plano de Visitas Pastorais36 que alimentem a Pastoral de Conjunto. (Partiremos, de cada vez, para uma Zona... Problemas e soluções vistos em conjunto... O Bispo com uma equipe de clérigos e leigos da região, partindo de dados preciosos colhidos em tempos de D. Carlos [Coelho])…


    • um plano para alimentar as reuniões zonais. (A cansativa reunião do Clero, foi transformada por D. Carlos em reuniões zonais...) Precisamos levar as reuniões bem planejadas e válidas; do contrário, os Padres acabarão não indo…


    •como ajudar a renovação do Ministério sacerdotal?


    •combinamos as primeiras medidas de cerco paterno-fraterno aos Colegas e Irmãos em crise…


    • combinamos entendimentos especialíssimos com os que partiram. Agora que a Santa Sé está muito mais materna, se Deus quiser serão ajudados a passar, como desejam, de maus padres a bons cristãos. [fl. 2] Vimos, ainda, como melhorar a Crisma e pusemos em pauta a tentativa de salvar o hábito de leitura e meditação.


    3) Deu-me alegria o encontro com os Padres que cuidam da Sindicalização Rural, Pe. [Antônio] Melo e Pe. [Enes Paulo] Crespo. Foram instrumentos de Deus para salvar, em Pernambuco, a sindicalização. Não se excederam, como eu temia. Aproveitaram a confiança das Autoridades, mas não se entonteceram e não se transformaram em instrumentos dos fortes. De modo algum.


    Proporei ao General Justino que a experiência de tratamento dos Sindicatos em terras pernambucanas sirva de norma em toda a área do IV Exército. (Um cronista chamou o Dom de V Exército).


    4) Melhor ainda foi a reunião com a Equipe Arquidiocesana de Educação. Vimos os pontos de estrangulamento: por que a Equipe não estava avançando na Arquidiocese e não se transformava em Equipe provincial?...


    A Equipe foi desdobrada em sub-grupos, que aceitaram o encargo de trazer o problema equacionado e... pelo menos meio resolvido na terça-feira, 21, às 9h:


    • sub-grupo incumbido de enfrentar o problema dos permanentes;37


    • sub-grupo incumbido de enfrentar o problema dos Assessores técnicos;


    • sub-grupo incumbido de enfrentar o entrosamento com a Orientação Educacional;


    • sub-grupo incumbido de enfrentar o entrosamento com a JEC/JUC.


    Vamos marchar para uma experiência de unir educação e catequese, e prever a infiltração cristã dos estabelecimentos públicos de ensino.


    5) Estão chegando numerosas e felizes as sugestões para o nome do Programa em uma das TVs. Vêm, partidas de católicos e não-católicos, pessoas de todas as idades...


    Por enquanto vence:


    “SOMOS TODOS IRMÃOS”


    6) Sem nenhum prejuízo das reuniões, o Palácio38 já se transformou em casa de todos. Prevalecem os aflitos, de todas condições sociais, com parentes presos.


    Os Pastores protestantes, liderados pelos Anglicanos, vieram pedir a liberdade de um Pastor.39 No fim, exigiram que eu os abençoasse; mas exigi também que fizessem o mesmo... [fl. 3]


    Os pobres se sentem em casa. Antes de pensar no Banco40 ou na ajuda de uma Assistente Social, estou preferindo contato direto com os primeiros casos:


    Amália da Conceição – com quatro filhos menores – mora em um mocambo (barraco) na Ilha (favela) João de Barros; na rua da Amizade; s/n, perto do Chafariz; pagava 200 cruzeiros de aluguel: senhorio vende por 25 mil ou exige Cr$ 1.200,00 de aluguel. Já surgiu a resposta de Deus...


    João Vicente da Silva – trabalhou em fábrica, como banqueiro; está sem emprego. Mora na Rua Santo Araújo,41 65, em Afogados (Recife).


    Maria das Neves Teles da Silva – Cozinheira de banquetes. Mora com um filho menor em mocambo na Ilha Cosmo Fraga. Apanhou flebite em um dos braços. Está passando fome...


    Adélia Gomes da Silva – Mora na Rua das Moças, s/n (Beberibe). Atrasada em três meses de quarto (3 x 500).


    ***


    Como a humanidade se parece! Como são os mesmos os sofrimentos!


    *


    Já se apresentaram, arrancando para trabalhar juntos:


    • a Aliança para o Progresso (reunião segunda-feira, 20);


    • os Lions (jantar, 28);


    • os Rotarianos (quinta-feira, 15h);


    • as Luizas...42


    *


    Dois telegramas entre centenas:


    • em nome da Maçonaria, o Grão-Mestre...


    • em nome do Bloco Carnavalesco Batutas de São José, cumprimentos e convite para coroar a Rainha...


    Bênçãos saudosas


    do Dom
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